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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da privação alimentar em parâmetros de crescimento e
composição corporal de juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum). Em um delineamento inteiramente
casualizado, 180 juvenis pesando 75,68±8,62 g foram distribuídos em 12 tanques de 180 L e submetidos a quatro
períodos de privação (0, 14, 21 e 28 dias). A massa média dos peixes ao final do período de privação alimentar foi
menor à medida que o tempo de privação aumentou. Ao final do experimento, somente peixes submetidos
a 14 dias de privação alcançaram a massa dos peixes alimentados sem restrição. O fator de condição não revelou
diferenças significativas entre tratamentos ao final do período de privação ou ao final do experimento. As taxas
de crescimento específico e o índice hepatossomático foram similares entre todos os tratamentos. Os peixes
submetidos à privação exibiram os maiores valores de consumo diário de ração e os menores valores de eficiência
alimentar. As porcentagens de umidade e proteína corporal foram maiores quanto maior o tempo de privação, mas
não houve variações significativas dos níveis de extrato etéreo. Juvenis de tambaqui apresentam crescimento
compensatório quando submetidos à privação alimentar.
Termos para indexação: Colossoma macropomum, nutrição de peixes, piscicultura, composição corporal.
Growth of tambaqui submitted to different feed deprivation periods
Abstract – The objective of this study was to evaluate the effect of feed deprivation on juvenile tambaqui
(Colossoma macropomum) growth parameters and body composition. In a complete randomized design, one
hundred and eighty fishes, weighting 75.68±8.62 g were maintained in twelve 180-L tanks and submitted to four
feed deprivation periods (0, 14, 21 and 28 days). Average fish weight at the end of feed deprivation period tended
to be lower as deprivation period increased. At the end of the experiment only the fishes submitted to 14 days of
feed deprivation attained similar weight to fish fed without restriction. Condition factor did not show any
differences among treatments at the final of the deprivation period or at the end of the experiment. Specific
growth rates and hepatosomatic index were similar among all treatments. Fish submitted to deprivation showed
the highest daily feed consumption and lower feed efficiency values. Moisture and body protein contents were
higher when feed deprivation increased but there was not a significant variation among ether extract levels.
Tambaqui juveniles display compensatory growth when submitted to feed deprivation.
Index terms: Colossoma macropomum, fish nutrition, fish culture, body composition.
Introdução
O crescimento compensatório é uma das estratégias
que podem ser empregadas no manejo alimentar de pei-
xes para melhorar sua taxa de crescimento e, conse-
qüentemente, diminuir os custos de produção. Esta es-
tratégia pode ser definida como um processo fisiológico
no qual o organismo acelera o seu crescimento após um
período de desenvolvimento restrito, normalmente em
virtude da reduzida ingestão de alimento, de maneira a
alcançar o peso dos animais que não sofreram privação
alimentar (Hornick et al., 2000).
Em piscicultura o crescimento compensatório como
estratégia de manejo alimentar está bem documentado
em relação ao bagre-de-canal (Ictalurus punctatus)
(Gaylord & Gatlin III, 2000), salmonídeos (Jobling &
Koskela,1996; Nicieza & Metcalfe, 1997), ciprinídeos
(Bastrop et al., 1991) e outras espécies, como o “artic
charr” (Salvelinus alpinus) (Miglavs & Jobling, 1989)
e o híbrido de “sunfish” (Lepomis macrochirus), por
Hayward et al. (1997). Entretanto, informações sobre
respostas de peixes tropicais à privação alimentar são
escassas.
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Na Amazônia, uma das espécies atualmente mais cul-
tivadas é o tambaqui, Colossoma macropomum, cujo
cultivo na região iniciou-se no começo da década de
1980 (Rolim, 1995; Maeda, 1998). Esta espécie é uma
das mais importantes para a economia regional, e sua
oferta já chegou a representar quase a metade do total
de pescado comercializado em Manaus (Araújo-Lima
& Goulding, 1998). No entanto, o uso da teoria do cres-
cimento compensatório como estratégia de manejo ali-
mentar na criação do tambaqui ainda não foi objeto de
investigação.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da priva-
ção alimentar sobre parâmetros de crescimento e com-
posição corporal de juvenis de tambaqui.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido de novembro/2002 a
fevereiro/2003 na Coordenação de Pesquisas em
Aquacultura do INPA. Cento e oitenta juvenis de
tambaqui adquiridos de uma piscicultura comercial local
foram mantidos por um período de aclimatação de 14 dias
em um tanque de 120 m2, durante o qual foram alimen-
tados até a saciedade aparente, com uma ração comer-
cial extrusada com 36% de proteína bruta. Em seguida,
os peixes foram pesados (75,68±8,62 g) (média±DP), e
distribuídos homogeneamente (p=0,131) em 12 tanques
de cimento amianto cobertos com tela sombrite, com
um volume útil aproximado de 180 L, abastecidos por
água de poço artesiano a uma vazão de 0,5 L/min e com
regime natural de iluminação.
Em um delineamento inteiramente casualizado, os
tanques foram sorteados entre quatro tratamentos: ali-
mentação sem restrição (controle) e privação por 14,
21 e 28 dias. Os peixes do tratamento sem privação, e
os peixes dos outros três tratamentos após os períodos
de privação alimentar, foram alimentados diariamente
às 9h e às 15h com uma ração comercial extrusada con-
tendo 36% de proteína bruta, até o total de 98 dias de
experimento.
A qualidade da água foi monitorada medindo-se dia-
riamente a condutividade elétrica (µS/cm2), pH, tem-
peratura (oC) e oxigênio dissolvido (mg/L). As concen-
trações de amônia total (NH3+NH4+) (mg/L) foram se-
manalmente  analisadas pelo método do salicilato
(Verdow et al., 1978).
Na avaliação dos tratamentos, para acompanhamen-
to do desempenho de crescimento dos peixes, foram
feitas amostragens a cada duas semanas, até o final do
experimento. Na avaliação da composição corporal dos
peixes, foi sacrificado um exemplar de cada tanque (três
por tratamento), para análise em triplicata dos teores de
matéria seca, cinzas, lipídeos e proteína bruta das car-
caças. As análises foram realizadas de acordo com as
normas da Association of the Official Analytical Chemists
(1995). Estas amostragens foram realizadas no início e
no final do período experimental.
A cada unidade experimental, duas análises de re-
gressão foram realizadas a partir dos dados das
biometrias quinzenais. Em uma, o tempo em dias foi
usado como variável independente e a massa média dos
peixes como variável dependente, ao passo que na ou-
tra o tempo em dias foi usado como variável indepen-
dente e o comprimento furcal como variável dependen-
te. Os modelos gerados para cada unidade experimen-
tal foram usados para estimar as massas médias dos
peixes e o fator de condição segundo a fórmula
K=100x[massa (g)/comp. furcal (cm)3] no 28o e 98o dia
(final do período de privação e final do experimento,
respectivamente).
Com os dados da última biometria (98 dias), calculou-se
a taxa de crescimento específico, TCE= 100x[lnmassa
final (g) – lnmassa inicial (g)]/dias; eficiência alimen-
tar, EA=100x[ganho de massa (g)/quantidade de ra-
ção ingerida (g)]; o consumo diário de ração,
CDR=100x[(quantidade de ração (g)/biomassa
de peixe (g))/dias], e o índice hepatossomático,
IHS=100x[massa do fígado (g)/massa do peixe (g)].
As variáveis de desempenho e a composição corpo-
ral dos peixes foram submetidas à análise de variância
(p<0,05), e aquelas que apresentaram diferenças signi-
ficativas tiveram suas médias comparadas pelo teste de
Tukey (p<0,05) (Zar, 1996). Os dados das análises
centesimais (umidade, proteína bruta, cinzas e extrato
etéreo), taxa de crescimento específico, eficiência ali-
mentar, consumo diário de ração e IHS foram submeti-
dos à transformação do arco seno antes das análises
(Zar, 1996) e os dados de pH e amônia total foram trans-
formados por ln(x) antes das análises.
As médias de oxigênio dissolvido foram comparadas
pelo teste de Tukey (p<0,05). As análises dos dados fo-
ram feitas por meio do aplicativo estatístico Bioestat 2.0
(Ayres et al., 2000).
Resultados e Discussão
A qualidade da água durante o experimento exibiu
significativas variações nos valores de oxigênio dissol-
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vido e condutividade elétrica (Tabela 1). Não houve
variações significativas nas outras variáveis monitoradas.
Os valores de oxigênio dissolvido aumentaram com o
número de dias de privação, ao passo que os valores de
condutividade apresentaram uma relação inversa ao
aumento do período de privação.
Estas variações dos níveis de oxigênio e condutividade
elétrica podem ser atribuídas ao período de privação pelo
qual os peixes passaram, pois a suspensão da alimenta-
ção diminui a produção e liberação de matéria orgânica
de origem fecal, bem como sobras de ração na água,
levando à diminuição do consumo de oxigênio dissolvido
e diminuição dos valores médios de condutividade elé-
trica para o período total.
Os peixes submetidos à privação por diferentes perí-
odos apresentaram massa diferenciada quando compa-
rados com o tratamento sem restrição no 28o dia de expe-
rimento, sendo a perda de massa maior quanto maior foi
o período de privação alimentar (Tabela 2). Ao final do
experimento, as massas dos peixes foram diferencia-
das, de modo que os peixes do tratamento sem privação
e do tratamento de 14 dias de privação alcançaram
maiores massas finais médias (Tabela 2). As taxas de
crescimento específico (TCE), para os tratamentos sub-
metidos à privação foram similares às do tratamento
sem privação (Tabela 3). Entretanto, o consumo diário
de ração (CDR) aumentou significativamente nos tra-
tamentos submetidos à privação. Não houve melhoria
na eficiência alimentar (EA) dos tratamentos submeti-
dos à privação, quando comparados com o tratamento
sem restrição (Tabela 3).
Ao contrário do obtido quanto ao bagre-de-canal,
Ictalurus punctatus (Kim & Lovell, 1995), truta-arco-
íris, Oncorhynchus mykiss (Jobling & Koskela, 1996)
e o turbot, Scophthalmus maximus (Saether & Jobling,
1999), as taxas de crescimento encontradas para o
tambaqui não aumentaram com o número de dias de
privação. Segundo Metcalfe & Monaghan (2001), defi-
ciências nutricionais originadas de longos períodos de
privação em estágios iniciais de desenvolvimento po-
dem comprometer a habilidade dos organismos de re-
cuperar-se quando os níveis adequados de alimentação
são restabelecidos.
Isto explicaria os resultados encontrados para as
massas médias finais dos tambaquis submetidos a 21 e
28 dias de privação alimentar. Sob esta perspectiva, a
privação alimentar a partir de 21 dias provoca danos
irrecuperáveis aos juvenis de tambaqui com massa em
torno de 75 g. Entretanto, a resposta compensatória do
tambaqui à privação ocorre, uma vez que ao final do
experimento, os peixes submetidos a 14 dias de priva-
ção exibiram massa similares aos dos peixes alimenta-
dos sem privação.
Os peixes submetidos à privação tornaram-se
hiperfágicos quando a alimentação foi restabelecida, o
que é visível no consumo diário de ração. Resultados
semelhantes foram encontrados na truta-arco-íris,
O. mykiss (Jobling & Koskela, 1996), e em “gibel carp”,
Carassius auratus gibelio (Qian et al., 2000). Demons-
trações de hiperfagia parecem ser respostas comumente
encontradas nesses casos (Jobling & Koskela, 1996),
de modo que sua ocorrência pode ser vista como evi-
dência de crescimento compensatório do tambaqui.
A eficiência alimentar também pode aumentar du-
rante o crescimento compensatório (Gaylord & Gatlin
III, 2001), porém o mesmo não aconteceu com o
tambaqui. Segundo Kim & Lovell (1995), que regis-
traram para o bagre-de-canal, Ictalurus punctatus,
conversões alimentares similares entre peixes sub-
metidos à restrição e peixes alimentados normalmen-
te, as taxas de assimilação permaneceram as mes-
mas, provavelmente por causa da grande quantidade
de alimento disponível aos peixes após o período de
privação. Embora o consumo diário de ração tenha
Tratamento OD (mg/L) Condutividade
(µS/cm 2)
Sem restrição
14 dias
21 dias
28 dias
Temperatura
(oC)
pH NH3+NH4+
(mg/L)
4,00±0,14a
4,86±0,11ab
4,77±0,04ab
5,48±0,86b
27,14±0,24
27,42±0,07
27,32±0,05
27,39±0,08
5,74±0,16
5,68±0,01
5,55±0,09
5,90±0,10
49,16±6,65b
39,06±1,21ab
32,20±5,14a
31,64±5,89a
0,64±0,20
0,57±0,04
0,38±0,09
0,36±0,12
Tabela 1. Oxigênio dissolvido (OD), temperatura, pH, condutividade elétrica e amônia total (NH3+NH4+) nos tanques de juvenis
de tambaqui, C. macropomum, alimentados sem restrição e submetidos a 14, 21 e 28 dias de privação alimentar(1).
(1)Médias±desvio-padrão seguidas de letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey;
os dados de pH e amônia total foram transformados em ln(x) antes da análise.
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acompanhado o crescimento dos peixes, esta variável
isolada não pode explicar as taxas de crescimento en-
contradas, devendo-se considerar os fatores fisiológi-
cos presentes (Saether & Jobling, 1996).
A exemplo do registrado quanto ao bagre-de-ca-
nal, (Kim & Lovell, 1995), o fator de condição K não
foi diferenciado entre os tratamentos nem no 28o nem
ao final do experimento (Tabela 2). O índice
hepatossomático, ao final do experimento, revelou va-
lores similares entre tratamentos (Tabela 3). O fato
de registrarem-se K similares entre os diferentes pe-
ríodos de privação e o período sem restrição revela
que, embora nem todos os tratamentos tenham al-
cançado tamanhos finais similares, isto não significa
que os peixes menores sejam obrigatoriamente peixes
magros.
As análises corporais dos peixes não revelaram in-
fluência da privação alimentar sobre os porcentuais de
cinzas e extrato etéreo. Esta influência ficou evidente
nas porcentagens de umidade e proteína bruta, cujos
valores aumentaram com o aumento dos dias de priva-
ção (Tabela 4).
Como registrado em relação ao bagre-de-canal (Kim
& Lovell, 1995), o conteúdo de extrato etéreo foi similar
entre os tratamentos. O aumento porcentual de proteí-
na bruta nos peixes que passaram por privação alimen-
tar sugere um aumento da deposição de músculo, o que dá
suporte à afirmação de que o aumento de massa como
resposta à privação não é causado apenas pela deposi-
ção de gordura corporal (Dobson & Holmes, 1984).
Conclusões
1. O tambaqui exibe crescimento compensatório quan-
do submetido à privação alimentar.
2. A compensação do crescimento é total quando os
peixes são submetidos à privação alimentar até 14 dias.
3. O tambaqui apresenta maior deposição de proteí-
na corporal quando passa a ser alimentado à vontade
após ser submetido à privação alimentar.
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1,9±0,27
EA (%) CDR (%) IHS
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